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do

DANI

Shalom, amigos!

• É costume começar a construção da sucá logo 
depois de Yom Kipur.

• É uma mitsvá construir a sucá e os homens devem 
comer diariamente dentro dela durante sete dias.

• É costume recitar a bênção “Asher Kideshanu Vemitsvotav Vetsivanu 
Leshev Vasucá” após a bênção do pão ou do bolo.

• Desde o primeiro dia de Sucot até o sexto recitamos a bênção dos ‘Arva 
Minim’ as 4 espécies, Etrog (cidra), Lulav (folha de palmeira), Hadassim 
(murtas) e Aravot (salgueiros).exceto em Shabat.

• Seguramos na mão direita o Lulav que está amarrado junto aos Hadassim 
e Aravot e recitamos “Al Netilat Lulav” e depois pegamos o Etrog com a 
mão esquerda e juntos os sacudimos aos quatro ventos e também para 
cima e para baixo 

Nossa sucá está quase pronta e Dina, minha irmã está cantando e 
dançando pela casa, muito feliz com a chegada de Sucot, pois esta festa é 
chamada de Chag Simchatenu, a festa de nossa alegria!

Perguntei a meu pai por que esta festa é chamada assim, depois de ter 
passado Rosh Hashaná e Yom Kipur que são dias de muita seriedade.

Meu pai, que adora responder perguntas, explicou:

O povo de Israel é o exército de Hashem, durante os dez dias de Teshuvá, 
desde Rosh Hashaná até Yom Kipur estávamos ocupados numa luta, a luta 
para fazer teshuvá, a luta para vencer o Yetser hará, o instinto do mal. 
Quando passam esses dias temos certeza de que ganhamos a guerra e D’us 
aceitou nossas preces. 

Um sentimento muito grande de alegria se apodera de nós, como o exército 
que volta vitorioso do campo de batalha. Sentamo-nos dentro de cabanas, 
sucot, com nossas armas para festejar.

E quais são essas armas?

As armas de Sucot, as 4 espécies: Lulav, Etrog, Hadass e 
Aravat que simbolizam a alegria de nossa vitória.

É mesmo! O Lulav que é uma folha de palmeira se parece 
com um rifle; o Etrog que é uma cidra se parece com 
uma granada. Com o que vocês acham semelhantes o 
Hadas, murta e a Arava, salgueiro?

 

Chag Samêach!

Até a Próxima, Dani

chag samêach
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OLHA O QUE EU 
ACHEI! UM LULAV!

NÃO É LULAV.

HUM, TALVEZ 
SEJA UM HADAS.

NÃO É HADAS, 
NEM ARAVA, 
NEM LULAV, É 
UM SIMPLES 
RAMINHO COM FOLHINHAS!

BOM, PELO MENOS 
VAI SERVIR PARA 
O TETO DA SUCÁ...



Aconteceu na festa de Sucot na Sinagoga de Rabi 
Elimelech de Lizensk. No meio da reza o Rabi começou a 
andar entre as filas dos homens que estavam ali rezando, 
procurando alguma coisa, olhando em todos os cantos. 
Todos começaram a andar atrás dele com curiosidade até 
que chegaram à mesa de um jovem que segurava um 
Etrog na mão.
Rabi Elimelech então disse, aqui está! Deste Etrog emana 
um perfume maravilhoso como se viesse do paraíso.
Os presentes olharam para o Etrog e para o homem que o 
segurava e não acharam nada especial, o Etrog era do 
tipo mais simples que havia.
Querem saber por que o Etrog deste homem chamado Uri 
era tão especial? Então vamos conhecer um pouco sobre 
Uri.
Uri era um simples moré que ensinava as crianças peque-
nas e ganhava apenas para se sustentar, mas, todas as 
semanas separava do seu salário uma pequena quantia 
para poder comprar um Etrog.
Nos dias entre Rosh Hashaná e Yom Kipur Uri abria sua 
caixinha e contava as moedas que juntou durante o ano, 
assim ele levava o dinheiro e saia contente para comprar 
seu tão ansiado Etrog. Todos na cidade sabiam que Uri 
com sua poupança comprava o mais lindo Etrog e gosta-
vam de fazer a brachá com o Etrog dele.
Também neste ano como todos os anos anteriores, Uri 
viajou até a cidade de Lamberg onde havia uma feira de 
Etroguim. Ele foi andando, pois não tinha dinheiro 
sobrando para pagar uma charrete. Embora a viagem 
fosse longa e difícil ele estava feliz, pois a alegria da 
mitsvá o deixava muito contente.
Quando escureceu, Uri parou para descansar numa 
hospedaria no meio do caminho, e logo ouviu gritos e 
lamentos. Uri procurou saber de onde vinham aqueles 
lamentos.
Então viu um pobre homem chorando sem consolo e 
dizendo: meu velho cavalo morreu, e sem meu cavalo eu 
não sei de que vou viver. Ele levava minha charrete e 
agora fiquei sem meu cavalo e não sei o que fazer! Como 
vou sustentar minha família? Chorava e chorava.
O dono do hotel lhe disse: Eu posso vender para você um 
cavalo por 50 moedas.
50 moedas? Se apenas tenho cinco moedas! Respondeu o 
homem.
Uri ficou muito triste com a situação do pobre homem e 
lembrou-se das 50 moedas que tinha no bolso e pensou: 
Melhor ajudar este homem desesperado que comprar o 
melhor Etrog.

E tirou 45 moedas de 
seu bolso e as entregou 
nas mãos do homem, que 
não parou de abençoá-lo.
Depois deste acontecimento Uri foi 
até a feira de Etroguim e com as 5 moedas comprou um 
Etrog muito simples.
Uri sabia que na sua cidade os amigos o esperavam para 
ver seu maravilhoso Etrog. Desta vez, porém, decidiu que 
não iria para lá, pois deveria contar o acontecido. Foi 
então que decidiu ir à sinagoga do Rabi Elimelech.
Agora entendem porque o simples Etrog de Uri cheirava 
como o perfume do paraíso?

    ***
Dani: No começo pensei como é importante comprar o 
mais lindo Etrog, mas depois descobri que é mais impor-
tante ajudar o próximo.
Dina: Por isso seu Etrog cheirava como o Gan Éden. 
Hashem demonstrou a ele que quem se preocupa com as 
necessidades do próximo nada tem a perder. Pelo 
contrário, vai até ganhar mais.

Você participará de um sorteio!

Envie um torpedo para (11) 8811-7019 ou e-mail para 
contato@tsivothashem.org.br até segunda-feira 6/10 com seu nome, 
telefone e a resposta correta a pelo menos três destas charadas.

Horários 
de Shabat 
e Sucot
2/10

CIDADE
Belém 
Belo Horizonte 
Curitiba
Porto Alegre
Recife
Rio de Janeiro
Salvador
S. Paulo

1º dia Sucot 2/10
Velas: 17:46
Velas: 17:33
Velas: 17:56
Velas: 18:06
Velas: 16:54
Velas: 17:31
Velas: 17:09
Velas: 17:45

2º dia Sucot 3/10
Velas: 18:37
Velas: 18:27
Velas: 18:51
Velas: 19:03
Velas: 17:45
Velas: 18:25
Velas: 18:02
Velas: 18:40

Domigo 4/10
Término: 18:37
Término: 18:27
Término: 18:52
Término: 19:03
Término: 17:45
Término: 18:26
Término: 18:02
Término: 18:40

Sobre Simchat Torá, marque a opção certa:

1

2

3

4

5

Nome da ultima porção da Torá: 
A) Devarim B) Shemot C) Vezot Haberachá

Nome da primeira porção da Torá: 
A) Bereshit B) Noach C) Bamidvar

Com que letra começa a Torá: 
A) Alef B) Bet C) Lamet

Como chama a pessoa convocada para a última 
porção da Torá:
A) Chatan Torá B) Chatan Bereshit C) Col Hanearim

Como chama a pessoa convocada para a primeira 
porção da Torá:
A) Chatan Torá B) Chatan Bereshit C) Col Hanearim
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